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A exploração da variabilidade genética através da avaliação e formação de sintéticos de milho 
permite tanto a disponibilização de material de base ampla, para fins de seleção em 
programas de melhoramento, como também a obtenção de cruzamentos específicos para uso 
comercial. A baixa disponibilidade de fósforo nos solos brasileiros indica que o trabalho de 
melhoramento deve se preocupar com este tipo de estresse que limita a produtividade do 
milho em uma vasta área agricultável. Os trabalhos realizados com apoio de uma equipe 
multidisciplinar visam a obtenção e seleção de genótipos que respondam mais eficientememte 
à menor presença do elemento no solo (Parentoni et al, 1999). Com base nisto, procurou-se 
avaliar linhas de um sintético desenvolvido pela Embrapa Milho e Sorgo para estudar a 
resposta de seus cruzamentos em um solo com baixo teor de fósforo em sub-superfície.
MATERIAL E MÉTODOS
O sintético SIN 53 utilizado neste trabalho foi formado a partir de recombinações e seleção 
em um grupo de progênies S3 extraídas do composto CMS 53.  O Composto CMS 53, por 
sua vez, teve sua formação iniciada em 1988 a partir de cruzamentos controlados entre 20 
progênies S4 derivadas de diversas populações da Embrapa que  apresentavam tolerância ao 
acamamento de plantas. Este material foi então recombinado com um grupo de progênies 
obtidas principalmente da população Suwan 1, que haviam sido selecionadas por mais de 
quinze anos por seleção massal. Após três ciclos de recombinaçao  seguidos de mais dois 
ciclos de seleção visando tolerância ao acamamento em alta densidade de plantio e às 
principais doenças foliares, obteve-se o SIN 53 (Relatório Técnico do CNPMS, 1994;  Gama 
et al., 1999). O SIN 53 possui ciclo precoce, plantas de porte baixo e grãos duros de 
coloração alaranjada.
Nove linhas S3 do SIN 53 foram cruzadas em esquema dialélico, obtendo-se 36  híbridos 
F1´s. Os 36 F1´s e os nove progenitores compuseram um látice simples 7x7 juntamente com 
quatro testemunhas, para comparação de produtividade dos futuros híbridos simples. O 
experimento foi instalado em 1999/2000 em Janaúba-MG, em um latossolo 
vermelho-amarelo com 5 e 2 ppm de fósforo a 0 e 40 cm de profundidade. Os dados foram 
coletados para peso de espigas despalhadas e analisados segundo o método II, modelo fixo, 
de Griffing (1956).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise preliminar do delineamento utilizado mostrou significância (p<0,01) para os 
genótipos avaliados, indicando que havia diferenças entre os híbridos e/ou progenitores, com 
um CV de 16,7%, que podemos considerar como de precisão razoável.
As médias de produtividade dos tratamentos para peso de espigas despalhadas mostram as 
diferenças detectadas na análise preliminar, bem como os efeitos de CGC dos parentais 
(Tabela 1). Alguns cruzamentos mostraram capacidade de produzir  combinaçoes que se 
complementam bem, superando tanto a média das testemunhas como a melhor delas.
Tabela 1: Médias de peso de espigas despalhadas das linhas parentais, seus cruzamentos   e 
testemunhas  (ton/ha), avaliados em Janaúba (1999/2000) em solo com baixo nível de 
fósforo, e estimativas dos efeitos da capacidade geral de combinação (CGC) dos parentais, 
segundo Griffing (1956):
              
A análise da variância complementar para peso de espigas, obtida através dos cruzamentos 
dialélicos pelo modelo de Griffing, método II,  modelo fixo, visava detectar parentais que 
apresentavam comportamento mais uniforme em distintos cuzamentos. Esta análise mostrou 
significância para  os efeitos da CGC e CEC (p<0,01), como pode ser visto na Tabela 2, 
indicando variabilidade genética tanto aditiva como não-aditiva entre os genótipos testados.
Tabela 2:  Análise de variância complementar para peso de espigas do cruzamento dialélico 
entre nove linhas S3 do sintético SIN 53 e seus híbridos, decomposta entre os 
efeitos de capacidade geral (CGC) e específica (CEC) de combinação, segundo a 
metodologia de Griffing (1956):
** siginificativo a 1% de probabilidade.
Entretanto, a SQ para efeitos da CEC foi cerca de cinco vezes maior que a da CGC, 
evidenciando a importância, neste grupo de genitores, das diferenças quanto ao 
comportamento dos materiais em cruzamentos em baixo nível de fósforo.
Da mesma forma, as magnitudes das estimativas dos componentes quadráticos associados à 
capacidade geral (0,7447) e específica (9,0245) de combinação (Cruz & Regazzi, 1994) 
mostraram a superioridade dos efeitos não-aditivos sobre os aditivos na expressão deste 
caráter, embora isto dependa também do número de repetições e do tamanho do dialélico. A 
confirmação disto pode ser vista pelos altos valores absolutos dos efeitos da CEC (Tabela 3) 
em relação aos efeitos da CGC dos parentais, indicando a grande variabilidade encontrada 
entre os cruzamentos estudados. A superioridade do componente quadrático associado à 
CEC pode ser uma indicação de material previamente selecionado  para o caráter em estudo 
(Cruz & Regazzi, 1994), o que é verdade para o caso do SIN 53 em estudo, após vários 
ciclos de seleção para produtividade.
Tabela 3:  Estimativas dos efeitos da capacidade específica de combinação (CEC) para peso 
de espigas.
As linhas 7 e 8 apresentaram os maiores efeitos para CGC. A linha 7 provavelmente 
apresenta a mais alta concentração de alelos favoráveis para o aumento do peso de espigas ( 
Vencovsky & Barriga, 1992), mostrando também a importância do comportamento  per se 
de alguns parentais.
Os cruzamentos 3x7, 4x9 e 4x8 apresentaram os maiores efeitos para CEC.  Comercialmente, 
entretanto, deve-se dar preferência para os cruzamentos 6x7, 7x8 e 3x7 que, além de  
apresentarem as maiores médias de peso, possuem o parental 7 com o maior efeito de CGC 
(Cruz e Regazzi, 1994).
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